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P
or que esta crise no
OrienteMédio é dife-
rente de todas as ou-
tras crises no Orien-
teMédio?Porqueem

todasasoutrascrisesnoOrien-
teMédio os principais rivais de
Israel eram a Organização de
Libertação da Palestina (OLP),
Egito, Iraque eSíria,mas nesta
crise os principais rivais são os
jihadistas do Hamas, Hez-
bollah, Síria e, mais importan-
te, Irã. Em todas as outras cri-
sesosmalucosestavamnamar-
ginalidade, mas agora osmalu-
cos do Hamas e do Hezbollah
estão no governo e lideram fac-
ções de grandes partidos.
Emtodasasoutrascrises,os

palestinos, graças aos valentes

esforços de Yasser Arafat,
eram donos da própria causa,
mas agora os clérigos do Irã to-
mamocontrole da causa pales-
tina e a transformam em arma
numa lutamuitomais ampla.
Emtodasasoutrascrises,ha-

viaumprocessodenegociação,
uma série de planos e alguma
esperança de reconciliação.
Masestacriseédiferente.OIrã
não faz mapas da estrada. Os
jihadistas que conduzem esta
crise não praticam reconcilia-
ção.
Emoutraspalavras,estacri-

se é um retorno ao conflito ele-
mentarentreIsraeleosquebus-
cam destruí-lo. E podemos di-
zer adeus, pelo menos por en-
quanto, a algumas das caracte-
rísticas das últimas crises.
Podemos dizer adeus ao fas-

cinante jogodexadrezconheci-
do como processo de paz no
OrienteMédio.Estapartidade-
pendia de uma série de jogado-
res árabes inteligentes e sensa-
toscomosquaisIsraelpodiane-

gociar. Esses interlocutores in-
teligentesesensatosaindaexis-
tem. Ainda convidam visitan-
tes ocidentaispara jantar e ain-
da podem representar a maio-
ria de seus compatriotas. Mas
nãoestãomaisdirigindooespe-
táculo.
OIrãlevouacaboumaaquisi-

çãosemi-hostildaquelaquecos-
tumava ser conhecida como a
disputaárabe-israelense.Apro-
fundoueampliou o apoio a seus
parceiros terroristas.O Irãeos
fundamentalistas islâmicossão
alimentados pela sensação de
que os ventos da História so-
pram em suas costas. Eles ex-
pulsaram os soviéticos do Afe-
ganistão, osEUAdoLíbano, Is-
raeldoLíbanoedeGaza,epare-
cemprestes a expulsar osEUA
do Iraque. Depois de séculos de
humilhação muçulmana, essas
pessoas sabemcomo vencer.
Assim, o Hamas e o Hez-

bollah determinam com audá-
ciaopassodoconfronto.Talvez
osmoderadosaindaacabemre-

primindoosradicais (para tudo
há uma primeira vez), mas en-
quanto isso não acontecer não
haveráprocessodepaz.Nãoha-
verá diplomacia de mediação.
Em vez disso, o principal modo
decomunicaçãoseráamorte: o
minueto de disparos demísseis
e retaliações, escaladas e redu-
ções que os inimigos irreconci-
liáveis usampara falar umcom
o outro.
Também podemos dizer

adeus à mentalidade da troca
de terras por paz.
Emtodasasoutrascrisesha-

viaaesperançadeque,seIsrael
cedesse territórios e desse aos
palestinos uma chance de levar
vidas normais, as tensões dimi-
nuiriam. Mas esta crise surge
depois de retiradas doLíbano e
deGaza e interrompe as retira-
dasdaCisjordâniaqueestavam
no centro da plataforma de
EhudOlmert.
Os principais inimigos de Is-

rael nesta crise não são parti-
dos e governos normais que

agememnomedeseupovo.São
organizações jihadistas queob-
tiveram controle de territórios
para estabelecer bases de ope-
rações. O Hamas e o Hezbollah
sabiam que seus seqüestros e
disparos de foguetes motiva-
riamretaliaçõesqueatingiriam
osmoradoresdeGazaedoLíba-
no, mas atacaram mesmo as-
sim – em nome da jihad. Eles
respondem a uma autoridade
maior e sonham com o genocí-
dio em seu nome.
Oqueaconteceunosúltimos

anos, em resumo, é que a opi-
nião pública em Israel migrou
para o centro, enquanto o po-
der de tomada de decisões do
outro ladomigroupara o extre-
mo.
Agora se discute como Is-

rael deveria responder à situa-
ção.Algunsdizemqueopaísde-
ve ser comedido, para que os
árabes moderados possam en-
curralar os extremistas, o que
seria um ótimo conselho se os
moderados já tivessem feito is-

soalgumavezoutivessemalgu-
ma capacidade de fazê-lo num
futuro próximo. Outros dizem
que Israel deve simplesmente
destruirascapacidadesdeseus
inimigos fanáticos.
Mas esta é uma questão se-

cundária. A questão central é
que, justo quando Israel tentou
recuarparafronteirasmaissen-
satas, seus inimigos ficaram
completamente furiosos e des-
controlados. Por meio de algu-
ma combinação de impotência
e passividade, o mundo árabe
cedeu o controle desta área vi-
tal ao iraniano Mahmoud Ah-
madinejadeaosírioBasharAs-
sad.Entregouoprópriodestino
a pessoas que não acreditam
emliberdade,democracia, tole-
rância ou qualquer outro valor
que os povos civilizados esti-
mam. E qual é a resposta do
mundo?AdequeIsraelestárea-
gindo com exagero. ●

*David Brooks é colunista do
jornal ‘The New York Times’

Diretorde teatro
JorgeTaklanãodá
notíciashá2dias

Artigo

Brasileirossofremparasairdopaís

David
Brooks*

ORIENTEMÉDIO

Segundo cônsul-geral, muitos buscammeios para deixar o Líbano; os que estão no sul são o ‘problemamaior’

Israel tenta recuar e inimigos se enfurecem

●●●Odiretor de teatro e ópera Jor-
ge Takla, que viajou para o Líbano
acompanhado damãe e da irmã
para o funeral de seu pai, não dá
notícias há dois dias, nempor ce-
lular nempela internet, segundo
amigos. Eles acreditamque odire-
tor, umdosmais prestigiados do
Brasil, possa estar entre os brasi-
leiros que deixaramBeirute on-
tem. A expectativa é que Takla e
família tenhamembarcado no
avião da FABque decolaria on-
temà noite deAdana, Turquia
(ler ao lado). ● UBIRATANBRASIL
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DEBANDADA–Franceses seamontoamdiantedaEmbaixadadaFrançaemBeiruteenquantoesperampara seremretiradosdoLíbano

Paulistas
deixamonorte
deIsraelcom
medodeataques

Gabriel Bueno

Ocônsul-geraldoBrasilemBei-
rute,MichaelGepp, vem traba-
lhandonosúltimosdiasparare-
tirar brasileiros do Líbano.
“Aindatemmuitagentequeren-
do sair”, diz ele. Os ataques is-
raelenses dificultam – e em al-
guns casos, impossibilitam – a
locomoção entre diferentes re-
giões do país. Para o cônsul, os
brasileirosnosulsãoconsidera-
dos o problema maior a ser re-
solvido.
O aeroporto de Beirute foi
atacado, impossibilitandoasaí-
daporavião.Alémdisso, forças
israelensesimpossibilitamare-
tiradapormar.Porterra,opro-
blemasãoos bombardeiosa es-
tradas, que tornamarriscada a
viagempara a Síria.
Gepp afirma, com dados de
agências de turismo, que havia
entre 300 e 500 brasileiros em
viagem no Líbano antes do iní-
cio do conflito. “Retiramos
maisoumenosametadedeles”,
calcula. O número de brasilei-
ros natos ou naturalizados no
país é estimado pelo cônsul em
70mil.Algunsbrasileirosestão
emcasasdeparentes, esperan-
do o fim dos ataques. Outros
passam por maiores dificulda-
des.“Muitosestãoemhotéiseo
dinheiro está acabando. Esses
são nossa prioridade”, disse o
cônsul por telefone aoEstado.
Os brasileiros do sul têm re-
cebido apoio da Cruz Verme-
lha,paradeixarascidadesmais
atacadasporIsrael. “Elesestão
sendo levados para cidades da
vizinhança em que não correm
perigo”, diz Gepp.
EntreosqueestãonoValedo
Bekaa, no oeste, a dificuldade
maior é chegar à Síria, apesar
dapequenadistânciaatéafron-
teira. “Em alguns pontos, a Sí-
ria fica apenas a 15 minutos de
carro.” Há a possibilidade, se-
gundo Gepp, de aviões serem
enviados para Damasco, para
auxiliarnaretiradadosbrasilei-
ros nessa região.
Gepplembraquehámuitadi-
ficuldadeparaosturistasconta-
taremoconsulado.“Àsvezeste-
mos internet, às vezes não. As
ligaçõestelefônicastambémes-
tãomuitodifíceis, poisas linhas
estão congestionadas.”
Alémdosbombardeios, a po-
pulação tem enfrentado o au-
mento de preços de produtos e
serviços que estão mais escas-
sos ou perigosos para serem
conseguidos. “Todo mundo
quer ganhar dinheiro à custa
da desgraça dos outros”, co-
mentaGepp.
O cônsul-geral cita o exem-
plo do transporte de brasilei-
ros, em ônibus, para aeropor-
tos de outros países. “Anteon-
tem, retiramos um grupo para
Adana, na Turquia, e a empre-
sa de transporte de ônibus co-
brou US$ 7 mil. Ontem, cobra-
rampelomesmoserviçoUS$21
mil.”Geppdizquecomeçaa fal-

tar farinha de trigo no país, e
pode ocorrer amesma inflação
nos preços do pão, por exem-
plo.
O agente de viagens Khaled
Fayez Mahassen, de 54 anos, é
libanês naturalizado brasileiro
e vive em São Paulo. Ele está
comcercadecemclientesbrasi-
leiros no Líbano, tentando sair
do país. “Alguns estão com pa-
rentes e estão seguros”, diz
Mahassen. Seis dos clientes de
sua agência, a Lynden, conse-
guiram chegar à Síria.
Com vários outros brasilei-
ros, o agente não consegue se
comunicar há dias. “Não consi-
gofalarcommeusclientes loca-
lizados no sul desde o dia 13.”
Mesmo os que chegam ao país

vizinho tem dificuldades para
se conseguir passagens aéreas,
peloaumentononúmerodepes-
soas buscando sair da região.
Mahassen, também corres-
pondente da rádio libanesa Sa-
wat al-Chaab,manteve contato
ontemcoma equipe da emisso-

ra, que relatou as dificulda-
des enfrentadas. “Segundo
eles, há falta de sangue nos
hospitais.” O abastecimento
de comida e água ainda não
foi afetado, mas há proble-
mas também com a falta de
energia elétrica. ●

Sucatãodeve
chegarao
Brasilhoje
demanhã

KEVORK DJANSEZIAN/AP

Um grupo de 122 brasileiros
saiu ontem de Beirute e se-
guiu para Adana, Turquia.
De lá, os interessados segui-
riam para o Brasil num
Boeing 707 da Força Aérea
BrasileirachamadodeSuca-
tão na época emque servia à
Presidência da República. A
saídadoSucatão estavapre-
vistaparaas 21h15deontem,
horário de Brasília, segundo
o Itamaraty.Oaviãodeve fa-
zer escala noRecife às 11h30
de hoje, seguindo depois pa-
ra São Paulo e Rio.
Entre os passageiros es-

tão os pais do marido e duas
sobrinhas de Andrea Nasci-
mento, administradora de
empresas de São Paulo. Ela
ainda não está totalmente
tranqüila, mas se sentemais
aliviada. Os quatro saíram
dacidadedeZahle, ondemo-
ram, e chegaram em segu-
rança aBeirute, para ir até a
Turquia. “Tranqüila mesmo
sóvouficarquandopuderfa-
lar com eles, ter certeza de
queestátudobem”,disseAn-
drea. ● G.B., LEONENCIO NOSSA E

LUCIANA ALVAREZ

Gabriel Toueg
ESPECIAL PARA O ESTADO
JERUSALÉM

Circular pelo norte de Israel
causa uma impressão ambígua
sobreoclimaquepredominana
população. Há quem entre em
pânico e os que, acostumados
comarepetiçãodosconflitosna
região de fronteira com o Líba-
no, nem sequer se preocupam
em ligar a televisão para acom-
panhar as notícias.
Desde o início da crise entre
Israel e o Hezbollah, o cenário
na fronteira é devastador. As
pessoas estão dentro das suas
casas, seguindo instruções da
defesa civil. O silêncio chega a
incomodar. Os poucos veículos
que circulam são viaturas poli-
ciais e do corpo de bombeiros,
ambulânciasecarrosmilitares.
Quando a estudante Priscila
MedinadaCosta,de20anos,de
Campinas, veio para Israel, em
janeiro, ela buscava diversão,
aprender idiomas e conhecer
mais sobre a história de Israel.
Ela se ofereceu como voluntá-
ria e foi enviada emmaiopara o
kibutzBar'am,pertodoLíbano.
Priscilacontaquedesdeoiní-
cio da crise dois tanques do
Exércitopassaramaprotegera
entradadacomunidadeagríco-
la. “Agorahámais,masnãonos
deixamverexatamentequaléa
situação”,diz,muitoassustada.
Depois de ouvir mísseis Ka-
tiusha cortando o céu e caindo
em locais próximos, ela decidiu
deixar o kibutz e está desde do-
mingoemJerusalém.Acidade,
afastada da fronteira, acabou
sendo considerada por muitos
comoumporto seguro.
A paulistana Gladis Li-
chewitz Girsh, no país há 12
anos, foimais longe.Depoisque
mísseisKatiushacaíramduran-
te o fim de semana em locais
nunca antes atingidos na cida-
de onde mora, Nahariya, ela, o
marido israelense e os três fi-
lhos viajaram para Tel-Aviv e
estão planejando ir hoje para
umavilaque ficaa 100quilôme-
tros do extremo sul do país.
“Nahariya virou cidade fan-
tasma, não há supermercados
abertoseos fornecedoressere-
cusamachegar”,contou,porte-
lefone. A também paulistana
Gilly Halevi, que vive perto da
fronteira há 17 anos, disse que
tem escutado os mísseis, mas
nemseincomoda.Apesardare-
comendaçãoparaqueapopula-
ção se proteja em abrigos, Gilly
sequer acompanha as notícias.
“Nãoháperigoaqui”,garante.●
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